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Júlio Cesar de Moura
Funck, 19 anos, foi mor-
to no início da madru-

gada de ontem, no Comple-
xo Médico Penal (CMP), em
Pinhais, na Região Metro-
politana de Curitiba (RMC).
Um dos presos que dividia
cela com ele teria assumido
a autoria do crime.Vários
presos da Operação Lava
Jato também ocupam celas
no mesmo complexo, po-
rém, na 6.ª galeria.

Conforme o Departa-
mento de Execuções Penais
(Depen), Julio estava na
quarta galeria do CPM e di-
vidia a cela com outros qua-
tro detentos. Ele teria briga-
do com um dos colegas de
cela e o preso o matou com
um golpe conhecido como
‘gravata’.

Logo depois do crime, o
preso teria assumido o que
fez e o local foi isolado. Uma
perícia foi feita pela Polícia
Científica. A causa da mor-
te de Júlio, para o Instituto
Médico-Legal (IML), deve
ser apurada como asfixia.

O QUE CAUSOU

O motivo da discussão,
que levou a morte, ainda
não foi complemente escla-
recido pelo Depen. Tanto a
motivação como também as
circunstâncias do crime vão
ser apuradas em um proce-
dimento interno, pela Cor-
regedoria do Depen. Este
procedimento deve seguir
paralelo às investigações que
vão ser conduzidas pela Polí-
cia Civil de Pinhais.

O complexo é uma peni-
tenciária de regime fechado
e com finalidades médicas.
Atualmente abriga 700 pre-
sos, inclusive os daOperação
Lava Jato.
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“Colega” assumiu crime.

COMUNICADO

A Empresa Opus Consultoria Ltda.

Solicita o Comparecimento de seu

Funcionário JOAO RICARDO FARIA

RYPCHINSKI ao seu Local de

Trabalho, Impreterivelmente, no

Prazo de 48 horas, Para tratar de

assuntos do seu interesse.


